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			Normalmente, você precisa ir a diferentes seções da livraria para encontrar bons livros sobre teologia bíblica, teologia sistemática, ministério, igreja e vida cristã. No mínimo, a relação entre teoria e prática parece tensa. Contudo, este livro resolve essas preocupações. Michael Lawrence acredita que bons pastores são teólogos e bons teólogos são pastores. Para todos que acreditam que a teologia precisa da igreja e a igreja precisa de teologia, este será um recurso bem-vindo. Para aqueles que desejam refletir sobre esta ideia, será um recurso atraente. 

			— Michael Horton, Professor de Teologia Sistemática 

			e Apologética, Westminster Seminary California

			Sou grato por este livro ter sido escrito. É um livro ambicioso — amplo em escopo e simultaneamente rico em percepção. Suas teologias bíblica, sistemática e pastoral são apresentadas de maneira lúcida e acessível, seus estudos de caso são pastoralmente úteis, e suas polêmicas são provocantes e penetrantes. 

			Michael nos fez um grande favor, ancorando seu material na luta diária do ministério pastoral ordinário e, ao mesmo tempo, estimulando-nos intelectualmente. Seu compromisso inabalável com a revelação proposicional, a centralidade da Bíblia no ministério da igreja e sua inflexível crença de que Deus opera por meio de sua Palavra são um grande contraste com muita teologia na moda na igreja hoje. 

			Este livro é um sino batendo no nevoeiro do cristianismo americano — com seus extremos de teologia da prosperidade, teologia emergente e consumismo — que nós, nos confins da terra na África do Sul, infelizmente, não escapamos. Ele nos chama de volta às antigas, experimentadas e testadas práticas de exegese, hermenêutica e pregação que alimentaram a igreja cristã por séculos. Que Deus o use para nutrir sua igreja, que muitas vezes parece desnutrida tanto na África subsaariana quanto em outros lugares. 

			— Grant J. Retief, reitor, Christ Church, Umhlanga, Durban, África do Sul

			Segundo o apóstolo Paulo, uma das obras centrais do ministério pastoral é manejar bem a palavra da verdade (2Tm 2.15), e é preciso estudo diligente para ser capaz de fazê-lo. De acordo com Michael Lawrence, também é vital aplicar corretamente a Palavra da verdade à vida de uma congregação e ter certeza de que a aplicação é fiel à história unida de toda a Escritura. Em seu livro Teologia bíblica na prática, Lawrence habilmente guia seus leitores na construção de uma teologia bíblica, “a história toda da Bíblia toda”, e os ensina como extrair lições dessa história. Mas a batida do coração de Lawrence é a aplicação correta da história e essas lições para os cenários da vida diária que todo ministro enfrenta. Este trabalho é um manual sucinto e legível sobre a aplicação correta do enredo de toda a Bíblia às questões comuns da vida cotidiana que os pastores inevitavelmente enfrentarão ao ministrarem no século XXI. É uma adição valiosa para a biblioteca de qualquer pastor que anseia ver a Palavra de Deus dar frutos para a eternidade. 

			— Andrew Davis, pastor sênior, First Baptist Church, 
Durham, Carolina do Norte

			Com o analfabetismo bíblico na igreja em alta, pregação banal e sem fé parecendo ser a norma e líderes cristãos mais impressionados por histórias de sucesso no mercado do que pela história bíblica de redenção, Teologia bíblica na prática surge como uma correção muito necessária. Michael Lawrence certamente tem razão: é preciso entender a grande história das Escrituras para interpretar corretamente suas partes constituintes. Quando a história é mal-entendida ou ignorada, a pregação e o ministério cristão inevitavelmente sofrerão. Por meio de definição, explicação e exemplo, Lawrence produziu um guia completo e prático para corrigir a interpretação bíblica, a exposição capacitada pelo Espírito e o ministério fiel. 

			— Todd l. Miles, professor assistente de teologia, 
Western Seminary, Portland, Oregon

			Todo pregador ou professor consciente da Bíblia, mais cedo ou mais tarde, enfrenta questões sobre a natureza da teologia bíblica, sua relação com a doutrina (teologia sistemática) e a aplicação prática de ambas ao ministério que edifica a igreja. Seguindo os passos de Geerhardus Vos e Edmund Clowney, Michael Lawrence nos fornece um estudo magistral que relaciona a teologia bíblica à sistemática, e depois aplica ambas ao ministério da igreja. Esta abordagem integrativa habilmente executada abre novos caminhos na aplicação prática da teologia bíblica. Sua meticulosidade, sem ser excessivamente técnica, torna-o acessível a qualquer um que queira ser um pregador ou um melhor professor da Bíblia. 

			— Graeme Goldsworthy, Professor visitante em Hermenêutica, Moore Theological College, Sydney, Austrália.

			Estudos sobre a relação entre teologia e ministério parecem ser bastante raros. De fato, alguns livros chamados de “guias para o ministério” frequentemente trazem suspeitas e hostilidade em relação ao empreendimento teológico. Por outro lado, alguns teólogos acham que tais guias não merecem atenção séria. O que é desesperadamente necessário é um trabalho que reconheça o significado do trabalho da teologia para o ministério, reconhecendo simultaneamente a importância de se fazer teologia para a igreja. Michael Lawrence atendeu brilhantemente a essa necessidade neste volume escrito de maneira clara e convincente, que vislumbra novamente o trabalho dos pastores-teólogos. Acredito que Teologia bíblica na prática certamente será um dos livros mais importantes para pastores e teólogos lerem este ano. 

			— David S. Dockery, Presidente, Union University

			A teologia bíblica é a ferramenta que falta para muitos pastores — ainda assim, é uma ferramenta essencial para lidar corretamente com a Palavra de Deus. Michael Lawrence nos guia passo a passo desde os fundamentos teológicos até as aplicações da teologia bíblica na vida real. Em outras palavras, ele nos mostra como ler e usar a Bíblia corretamente em seus próprios termos. Ele habilmente combina visão acadêmica com consciência pastoral realista e cobre uma enorme quantidade de terreno no processo. Este é um ótimo exemplo de pensamento teológico para o trabalho do ministério. Você pode não concordar com todas as conclusões às quais ele chega, mas não deixará de se beneficiar da interação com o pensamento dele. 

			— Graham Beynon, Ministro, Avenue Community Church, 

			Leicester, Reino Unido

			Sou profundamente grato por este importante livro e oro para que seja amplamente lido e muito influente! Não há necessidade maior na igreja do que o discernimento teológico biblicamente fundamentado que informa a vida cotidiana. A perspectiva e os métodos de “fazer teologia” fornecidos por Michael Lawrence são cruciais para desenvolver essa visão distintamente cristã da vida. Os métodos e os focos do ministério hoje em dia são frequentemente determinados pelo pragmatismo, pelo consumismo, pelas tendências e pelas últimas pesquisas de opinião, em vez da compreensão holística da Bíblia. Teologia bíblica na prática aponta o caminho para sair dessa abordagem centrada no homem e ajuda a preparar os líderes para um ministério que honra a Deus e faz o evangelho avançar. Lawrence escreve com a profundidade de um teólogo cuidadoso e com o coração e a experiência de um pastor amoroso. Aqui, ele modela o que ele está querendo produzir com este livro — teólogos-pastores que entendem todo o conselho da Palavra de Deus, e são capazes de traduzi-lo nas vidas do povo de Deus para a glória de Deus. 

			— Erik Thoennes, professor associado de estudos bíblicos 
e teologia, Biola University; Pastor, Grace Evangelical Free Church, 
La Mirada, Califórnia
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			Em memória de Meredith Kline (1922–2007)

			E dedicado a 

			Scott Hafemann, Gordon Hugenberger, 

			Rick Lints e David Wells, meus professores, que me ensinaram 

			não apenas a amar a teologia, mas também a amar a igreja.
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Prefácio

			Eu não sei nada sobre como consertar carros. Algumas vezes, quando era mais jovem e financeiramente limitado, tentei consertar meu carro sozinho. Pedi alguns conselhos e fui trabalhar. Sem surpresa, os resultados foram desastrosos. Algo imprevisto sempre dava errado e eu ficava preso. O problema era meu conhecimento limitado sobre carros. Eu não tinha a perspectiva mais ampla necessária para consertá-los. 

			Muitas vezes, como pastores, podemos ter o mesmo problema que eu tive ao tentar consertar meu carro. Desejamos ajudar as pessoas com seus problemas, mas nos falta o arcabouço mais amplo de que precisamos para realmente ajudá-las. Nosso ministério pode acabar fazendo mais mal do que bem se não entendermos as Escrituras. Nosso chamado fundamental como pastores é apascentar os que estão sob nossos cuidados, mas como podemos cumprir nosso chamado se nos falta um mapa de toda a Bíblia, se não sabemos como considerar a Bíblia como um todo? Como podemos dar conselhos espirituais sábios se ignoramos todo o conselho de Deus (At 20.27)? 

			Em 1 Coríntios 1–4, descobrimos que a igreja de Corinto estava dividida entre Paulo, Apolo, Pedro e até mesmo Cristo. Aparentemente, eles mediam a eficácia de Paulo e Apolo por suas habilidades no falar. Alguns exaltavam Apolo sobre Paulo porque acreditavam que ele era retoricamente mais eficaz. Talvez eles argumentassem que o Espírito Santo estava trabalhando mais poderosamente em Apolo. O que você diria aos coríntios se fosse o pastor deles? Suspeito que muitos de nós simplesmente diriam: “Parem de provocar divisões. Mostrem seu amor como cristãos e tornem-se unidos no evangelho. É tolice criar divisões sobre qual orador é retoricamente mais eficaz”. Quando Paulo confronta o problema, no entanto, ele cava mais fundo e reflete sobre o assunto teologicamente. Ele argumenta que as suas divisões refletem uma incompreensão fundamental sobre a cruz de Cristo. Se eles realmente compreendessem a mensagem de Cristo crucificado, não seriam presas de tal cosmovisão secular. Ao se deixar levar pela capacidade de falar de Paulo e Apolo e se vangloriar neles, eles estavam negando a verdade fundamental da cruz, a saber, que Deus salva pecadores. Seu orgulho em Paulo e Apolo era uma máscara para seu próprio orgulho. Poderíamos continuar refletindo sobre a resposta de Paulo aos coríntios, mas meu ponto em abordar tal assunto é simplesmente este: quantos de nós, quando confrontados com um problema assim, pensariam teologicamente e veriam um fracasso em entender a cruz? 

			Todos nós precisamos de instruções sobre como pensar teologicamente. Que alegria, portanto, ler este livro de Michael Lawrence. O Dr. Lawrence é um pastor veterano, e sua sabedoria pastoral brilha através dessas páginas. A melhor teologia na história da igreja sempre foi escrita por pastores. Pense em Agostinho, Lutero, Calvino, Edwards, Spurgeon e Lloyd-Jones. O pastor Lawrence oferece uma introdução maravilhosamente clara e útil à teologia bíblica, para que possamos ver a importância das alianças e do cânone, da profecia e da tipologia, da continuidade e descontinuidade. Além disso, somos brindados com um esboço esclarecedor da teologia bíblica desde a criação até a consumação, no qual algumas das principais artérias do enredo das Escrituras são explicadas. Este livro não é longo, mas está cheio de sabedoria, e tem sempre em vista a utilidade da teologia bíblica para a igreja e para o ministério pastoral. Os dois últimos capítulos sobre teologia bíblica e pregação e ensino, e teologia bíblica e a igreja local sozinhos já valem o preço do livro. Fui instruído e encorajado ao ler este livro. Lembro-me das palavras que Agostinho ouviu quando estava no jardim antes de sua conversão: “Pegue e leia!”.

			— Thomas R. Schreiner 

			Professor James Buchanan Harrison de Interpretação do 
Novo Testamento, The Southern Baptist Theological Seminary; 
Pastor pregador, Clifton Baptist Church

		

	
		
			
Apresentação

			Este é um livro para pessoas que são apaixonadas pelo ministério na igreja local. Não é um livro para teólogos e acadêmicos (embora eu espere que ambos o leiam e apreciem). É um livro para pastores e líderes de igrejas que nem se lembram da última vez que discutiram usando palavras como “compatibilismo” ou “teodiceia”, mas que toda semana têm que ajudar alguém a entender “por que precisamos orar se Deus já sabe tudo”, ou “por que Deus não permitiu que eles concebessem um filho ou encontrassem um emprego”. Em outras palavras, é um livro para pessoas como eu. 

			É para pessoas como um presbítero colega meu que estava recentemente almoçando em uma lanchonete com um amigo. Esse homem perdera o emprego na última crise econômica e seu carro havia quebrado poucos dias antes. E agora ele olhava uma conta de poupança que estava sendo reduzida a nada. 

			No entanto, ele estava ouvindo pregadores na televisão. E eles prometeram que Deus proveria bênçãos materiais hoje, se ele tão somente tivesse fé hoje. O amigo brincou: “Você sabe, como em Deuteronômio, onde Deus diz que nos abençoará em nossos lares e em nossos campos se apenas o seguirmos”. 

			Como meu colega deveria ter respondido? Deuteronômio promete aos cristãos que Deus nos abençoará na cidade, nos abençoará no campo, nos abençoará quando entrarmos e nos abençoará quando sairmos? Se você tem uma Bíblia por perto, veja os primeiros versículos de Deuteronômio 28. Você verá que ele certamente promete tais bênçãos aos israelitas. E a promessa de bênçãos ali não significa sensações espirituais quentinhas. As bênçãos prometidas por Deus significam celeiros cheios e úteros frutíferos, o louvor das nações e o respeito dos inimigos. Isso significa sua melhor vida hoje! 

			Contudo, essas promessas são verdadeiras para os cristãos? Pode o cristão desempregado esperar que Deus providencie rapidamente um emprego, se ele apenas reunir fé suficiente? E quanto ao casal estéril que anseia por filhos? Devemos dizer-lhes: “Você só precisa acreditar, e Deus lhe dará o filho que deseja”? Ou as bênçãos que Deus prometeu a Israel apenas prenunciam a herança eterna prometida aos cristãos que creem no evangelho? 

			A resposta a essas perguntas afeta diretamente o modo como meu colega deveria ter ministrado a seu amigo desempregado. Isso afeta como você e eu devemos ministrar às pessoas ao nosso redor. 

			Não vou lhe contar o que meu colega disse ao amigo (voltaremos a essa história ao final do livro). No entanto, essa história ilustra a premissa deste livro: a nossa teologia determina a forma e o caráter do nosso ministério. Teologia é como nos movemos do texto das Escrituras para como devemos viver nossas vidas hoje.

			A importância crítica da teologia bíblica 

			Este é um livro sobre teologia. Mas é realmente um livro sobre ministério, porque estou convencido de que, se quisermos que nosso ministério tenha um impacto duradouro e que nossas igrejas sejam saudáveis, devemos primeiro fazer bem nossa teologia. Neste livro, vamos conversar sobre como fazer teologia que, por sua vez, nos ajudará a fazer algo prático, a saber, o ministério pastoral. Não apenas isso, espero falar sobre como fazer teologia de maneira prática, para que você saiba como fazer isso sozinho! 

			Você deve ter notado que este livro pertence à série 9Marcas. 9Marks é um ministério dedicado a capacitar igrejas locais e pastores, e seu nome vem do livro do Mark Dever: Nove marcas de uma igreja saudável. A segunda marca de uma igreja saudável, diz Dever, é a teologia bíblica.1 Mas o que Dever quer dizer com “teologia bíblica” é teologia que é bíblica, ou teologia que é sã (ou sadia). 

			A palavra “sã”, aponta Dever, significa confiável, exata e fiel.2 E é a palavra “sã” que Paulo usa repetidas vezes com seus discípulos Timóteo e Tito para descrever sua doutrina e seu ensino. A sã doutrina se opõe à impiedade e ao pecado (1Tm 1.10, 11). As sãs palavras se opõem à falsa doutrina (1Tm 6.3). O ensino são é o padrão que Timóteo viu em Paulo (2Tm 1.13). A sã doutrina será rejeitada pelas igrejas que preferem ouvir aquilo que coce seus ouvidos (2Tm 4.3). E, novamente, a sã doutrina encorajará aqueles que se apegam firmemente à mensagem fiel e refutam aqueles que se opõem a ela (Tt 1.9). Repetidas vezes, Paulo diz a esses dois homens que falem “o que convém à sã doutrina” (Tt 2.1). A sã doutrina, ou teologia que é bíblica, é uma grande parte do que eu quero falar neste livro. Os capítulos 4 e 5 são amplamente dedicados a esse tópico, e o restante do livro tenta desenvolvê-lo na prática. 

			Mas não quero falar apenas de uma teologia sã. Também quero falar sobre teologia bíblica em um sentido mais estrito. Nesse sentido, a teologia bíblica trata da leitura da Bíblia, não como se fossem sessenta e seis livros separados, mas um único livro com uma única trama: a glória de Deus exibida por meio de Jesus Cristo. A teologia bíblica é, portanto, sobre descobrir a unidade da Bíblia no meio de sua diversidade. É sobre entender o que poderíamos chamar de metanarrativa da Bíblia. 
Nesse sentido, a teologia bíblica como disciplina existe há alguns séculos, de uma forma ou de outra. Ultimamente, tornou-se especialmente popular entre os evangélicos. Vou descrever como fazemos isso nos capítulos 2 e 3 e depois defini-la com mais cuidado no capítulo 4. 

			Mas aqui, no começo, quero deixar claro que a coisa mais prática que podemos fazer, a ferramenta mais importante de que precisamos no ministério, é a teologia bíblica. E quero dizer isso em ambos os sentidos da frase. Aprender a fazer teologia bíblica não é um mero exercício acadêmico. Não, isso é vital para o seu trabalho como pastor ou líder da igreja. Ela molda sua pregação, seu aconselhamento, sua evangelização, sua capacidade de se envolver de forma sábia com a cultura e muito mais. Você não será um teólogo muito bom, o que significa que você não será um pastor muito bom, se você não aprender a fazer teologia bíblica. 

			Ler a Bíblia significa aprender como usar as ferramentas da teologia bíblica, no sentido estrito da palavra. Aplicar a Bíblia significa aprender como usar as ferramentas da teologia sistemática. Estranhamente, as duas disciplinas de teologia bíblica e teologia sistemática são muitas vezes colocadas uma contra a outra. Mas a igreja e o pastor precisam de ambas. Então, aqui vamos considerar como fazer teologia bíblica, para que possamos ser teólogos sistemáticos melhores, para que possamos nos tornar pastores melhores. 

			O que tudo isso significa é que você tem em suas mãos um livro prático de “como fazer”. Aprender como fazer teologia bíblica irá ajudá-lo a aprender a pastorear bem. Ou, se você não é um pastor, isso o ajudará a aprender a ensinar, discipular e aconselhar melhor outros cristãos. E esse é o trabalho de todo cristão. Ao longo deste livro, pensaremos juntos sobre como ler e aplicar a Bíblia para o ministério na igreja. Este livro seguirá esse esboço básico: da teologia bíblica à teologia sistemática e ao ministério pastoral. Na minha mente, essa progressão se traduz em teologia realmente útil. 

			Eu entendo que dizer que a teologia é útil e até mesmo necessária para o ministério é uma afirmação ousada. Eu a faço por dois motivos.

			Ministério é teologia em ação 

			Primeiro, se você é um pastor ou está envolvido no ministério, você deveria ser um teólogo. Isso não significa que você precisa escrever livros de teologia (lê-los, porém, pode ser útil). Tampouco significa que você precisa conhecer todos os lados de toda controvérsia teológica na tela do radar (embora você deva saber como detectar um falso mestre). 

			Antes, seu papel como teólogo significa que: 

			•	Você ensinou a igreja sobre a bondade e a soberania de Deus, de modo que quando uma criança é diagnosticada com câncer, os pais ficarão tristes, mas não completamente desesperados.

			•	Você preparou os jovens de dezoito anos de idade para a faculdade com as ferramentas necessárias para enfrentar o relativismo radical de seus professores.

			•	Você sabe como ajudar o homem em sua igreja que está lutando para saber se Deus conhece ou não o futuro porque seu cunhado de outra igreja lhe deu um livro ruim.

			•	Você ajudou uma jovem esposa e mãe que luta contra o perfeccionismo e o desejo de agradar as pessoas a encontrar sua justificação e valor no evangelho.

			•	Você preparou o casal de noivos para os desafios do casamento por meio do aconselhamento pré-matrimonial, que se concentra no plano de Deus para nossa santidade e não apenas na felicidade instantânea.

			Veja, eu disse que todo pastor deveria ser um teólogo. Provavelmente seria mais correto dizer que todo pastor é um teólogo, esteja consciente desse fato ou não. Falaremos mais sobre isso no capítulo 5, mas todo pastor (e todo ser humano, na verdade) confia em algum conjunto de suposições teológicas ao abordar situações como essas. A questão é: suas suposições são sadias? São bíblicas? 

			A teologia bíblica, então, é a disciplina que nos ajuda a sermos melhores teólogos e, portanto, melhores ministros. É como você vai de textos como Deuteronômio 28 para a teologia do evangelho. É como você viaja das palavras deste texto antigo até como encorajar um amigo cristão desempregado.

			Um modelo de ministério centrado na Palavra 

			A segunda razão pela qual a teologia é útil e até mesmo necessária para o ministério é esta: a Palavra de Deus tem poder real para mudar vidas. Portanto, como pessoas no ministério, temos especial interesse em saber como entender e aplicar a Palavra corretamente. 

			Deus falou por meio de sua Palavra escrita. Em sua Palavra, ele revelou quem ele é, quem somos e como ele chama a humanidade em geral e seu povo especificamente para viver. Não cristãos são salvos e cristãos crescem na graça por meio da pregação, ensino, aconselhamento e do falar da Palavra de Deus, aplicada pelo Espírito de Deus. Nosso objetivo como pastores e cristãos no ministério é apresentar essa Palavra aos outros, para que a Palavra possa fazer o seu trabalho. Nós a apresentamos e dizemos: “Aqui está. Isto é o que Deus diz. Por favor, ouçam e prestem atenção”. Somos chamados a lê-la, sim, e somos chamados a explicá-la para nossos ouvintes possam entendê-la (Ne 8.8). 

			Nem todos concordam com esta ênfase na Palavra de Deus. Recentemente, tive a oportunidade de contribuir para um livro apresentando cinco visões sobre adoração, no qual escritores diferentes contribuíram com cada uma das cinco perspectivas sobre o culto público na igreja. Então, cada um de nós teve a oportunidade de responder aos outros escritores, a fim de apontar os pontos de concordância e discordância. No capítulo que escrevi junto com Mark Dever, enfatizamos a centralidade da Palavra de Deus nas reuniões semanais da igreja. Tudo o que falamos, cantamos, oramos e praticamos em nossas reuniões na igreja, Mark e eu argumentamos, deveria vir da Bíblia. 

			Em resposta ao nosso capítulo, um dos outros autores sentiu que enfatizamos demais o papel da Palavra de Deus. De fato, ele disse não acreditar que “o clássico ‘pregar a Palavra’ é o único (ou mesmo principal) caminho pelo qual as pessoas vêm à fé e são edificadas em sua fé”. O crescimento não ocorre primariamente pelos ouvidos, ele disse, mas pelos olhos — “observar os outros vivendo sua fé na ação diária é o principal veículo de transformação”. A ideia de que as pessoas são transformadas por ouvir a Palavra falada ou pregada, diz ele, torna a pregação da Palavra em algo “mágico”.3

			Veja bem, confio que este irmão valoriza a Palavra de Deus e a usa em seu ministério, e certamente afirmo a importância do testemunho fiel da igreja para confirmar as palavras da igreja. No entanto, temo que ele tenha perdido o que a Bíblia diz sobre si mesma. Deus nos diz que sua palavra “fará o que me apraz e prosperará naquilo para que a designei” (Is 55.11). Sua Palavra tanto “chama à existência as coisas que não existem” (Rm 4.17), quanto sustenta “todas as coisas” (Hb 1.3). Michael Horton resumiu isso muito bem: a Palavra de Deus não apenas transmite informações; ela realmente cria vida. Ela não é apenas descritiva; é eficaz também. Deus falando é Deus agindo.4

			Evangélicos têm defendido a natureza proposicional da Palavra de Deus contra os modernistas e liberais que buscam minar sua veracidade. Mas e quanto ao pragmatismo em nosso próprio quintal evangélico, que mina a suficiência da Palavra? A esta ênfase na Palavra como proposicional, devemos acrescentar a Palavra como poderosa e eficaz, 
porque a Palavra de Deus é conduzida pelo Espírito de Deus a fim de executar exatamente o que ele pretende para ela. Toda a criação foi formada “pela palavra de Deus” (Hb 11.3; Sl 33.6), e nos tornamos nova criação por essa mesma palavra (Rm 10.17; 2Co 4.6). Nós fomos “regenerados [...] mediante a palavra de Deus, a qual vive e é permanente” (1Pe 1.23). É por isso que, falando às igrejas, os apóstolos se referem à “palavra em vós implantada, a qual é poderosa para salvar a vossa alma” (Tg 1.21); à Palavra que “permanece em vós”, (1Jo 2.14); e à Palavra que deveria habitar ricamente em nós (Cl 3.16).5 

			Em resumo, o modelo de ministério no qual estou me apoiando neste livro começa com uma compreensão trinitária da Palavra de Deus. Na criação e na nova criação, vemos o Pai falando por meio do Filho pelo poder do Espírito. No ministério, então, nossa principal tarefa é apontar para o Filho com a Palavra do Filho, confiando no Espírito para endurecer ou amolecer como quiser (Mc 4.1-20). A igreja local, portanto, é o lugar onde a Palavra de Deus “habita” ou, mais literalmente, faz uma casa (Cl 3.16). Então nós plantamos e regamos a Palavra, plantamos e regamos a Palavra, sempre confiando em Deus para fazê-la crescer quando e como quiser (1Co 3.6). 

			O que tudo isso tem a ver com teologia bíblica? A teologia bíblica é como nós cumprimos a tarefa de ler a Palavra e certificar-nos de que é a Palavra de Deus, e não nossa palavra, que está moldando a vida das pessoas. A teologia bíblica é como trazemos as pessoas para a história de mudança de vida do plano redentor de Deus.

			O plano para este livro 

			A Introdução começa o jogo perguntando o que é o texto bíblico. A Bíblia é um texto de tipo diferente de qualquer outro, e vamos considerar como e por quê.

			O capítulo 1 apresenta algumas das ferramentas básicas da exegese, ferramentas que podem já ser familiares para você. 

			Os capítulos 2 e 3 apresentam as ferramentas básicas da teologia bíblica. A grande questão a ser respondida aqui é como consideramos a Bíblia como um todo. 

			Os capítulos 4 e 5 referem-se à comparação entre teologia bíblica e teologia sistemática, bem como uma discussão sobre o que é a teologia sistemática e como pensar teologicamente.

			Depois, nos capítulos 6 a 10, vou traçar cinco diferentes temas bíblico-teológicos, a fim de considerar o que eles nos ensinam para uma teologia sistemática de relevância pastoral. 

			Os capítulos 11 e 12 são os mais práticos de todos. O capítulo 11 apresentará vários “estudos de caso” sobre pregação. Vou começar com um texto e depois ver como é possível pregá-lo à luz de tudo que aprendemos sobre teologia bíblica e sistemática. Então, no capítulo 12, concluirei considerando a relevância da teologia bíblica para outras áreas do ministério, incluindo aconselhamento, missões e muito mais. 

			Como você deve ler este livro? Alguns de vocês vão achar os primeiros capítulos intimidadores. Nós vamos lidar com algumas questões técnicas de método teológico. Se isso parece ser mais do que você esperava, eu o encorajo a tratar este livro como os manuais de instrução que você obtém ao adquirir um novo computador. Há o manual grosso que diz tudo o que você gostaria de saber e mais um pouco. E há também o guia de início rápido em uma única página para aqueles que querem apenas ligar o computador e seguir em frente. 

			Se o que você está procurando é o guia de início rápido, vá direto para o capítulo 6 e comece a ler por lá. É onde ligamos o computador e tudo ganha vida, porque é onde você me verá realmente fazendo as coisas que os cinco primeiros capítulos estão falando. Mais tarde, quando você estiver pronto para descobrir como fazer isso sozinho, volte e veja os capítulos anteriores. 

			Uma coisa que este livro não fará é contar a história de toda a Bíblia da maneira que a maioria dos textos básicos de teologia bíblica faz. Nem dará uma teologia sistemática completa. Por essa razão, este livro seria bem acompanhado por dois outros: um que traça a história em si e outro que trata da sistemática. Para uma teologia sistemática, você não encontrará nada muito melhor do que a Teologia Sistemática de Wayne Grudem.6 Para o enredo da Bíblia, deixe-me recomendar três. O evangelho e o reino de Graeme Goldsworthy (que agora pode ser encontrado na Trilogia)7 é um ótimo texto introdutório que conta a história da Bíblia como a história do povo de Deus, no lugar de Deus, sob o governo de Deus. Uma versão um pouco mais simples deste livro, que admite sua dívida com Goldsworthy desde o início, é o excelente God’s big picture, de Vaughn Robert.8 Finalmente, se você deseja um livro um pouco mais acadêmico, eu acredito que você se beneficiará imensamente de Dominion and Dynasty de Stephen Dempster.9 Vale a pena o tempo extra que você gastará para passar por isso.
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Introdução: o texto a ser examinado

			Como líderes da igreja, todos os dias você e eu nos deparamos com problemas e dúvidas que exigem que recorramos à Bíblia em busca de respostas, orientação e sabedoria. Junto com a oração, a Bíblia é a ferramenta mais importante e fundamental que recebemos para o trabalho do ministério pastoral. Se você atua no ministério por qualquer período de tempo, provavelmente já está familiarizado com essa ferramenta. Você sabe se orientar por seus sessenta e seis livros. Você tem passagens favoritas às quais recorre repetidamente: o Salmo 23 para visitas hospitalares, Romanos 8 para o cristão desencorajado e pressionado, João 3 para conversas evangelísticas, Neemias para lições sobre liderança, Isaías 6 para o jovem que está considerando o chamado ao ministério. Você não sonharia em entrar em uma reunião da igreja ou em um quarto de hospital sem uma Bíblia na mão. 

			Mas, apesar de toda a sua familiaridade com a Bíblia, quando foi a última vez que pensou sobre o que é esta poderosa ferramenta que você está segurando em sua mão? Claro, é uma coleção de sessenta e seis livros inspirados. E sim, registra para nós a história do antigo Israel, o ministério de Jesus Cristo e a fundação da igreja cristã. Mas, tomada como um todo e não em partes individuais, como você responde à pergunta: “O que é a Bíblia?”

			A importância das definições 

			A resposta que realmente me interessa não é aquela que você aprendeu no seminário ou na escola dominical, mas sua resposta de trabalho. Estou perguntando como você usa a Bíblia dia após dia em seu ministério porque isso nos mostrará o que você realmente acha que é a Bíblia.11

			Por exemplo, quando eu pego um martelo, não penso nos termos técnicos de sua construção material ou seus componentes. Eu penso nele como algo que me ajudará a fixar um prego na parede, e o uso da maneira apropriada. Por outro lado, tenho hashis (pauzinhos de comida japonesa) espalhados por toda a minha casa, mas nem sempre penso neles como utensílios gastronômicos. Acontece que eles são do tamanho certo para abrir as fechaduras nas portas do quarto e do banheiro quando um dos meus filhos menores acidentalmente se tranca ali dentro. Funcionalmente, esses pauzinhos se tornaram chaves, independentemente de sua definição própria. 

			Não é diferente com a Bíblia. Independentemente da definição correta, sua definição de trabalho determinará como você a utiliza. Às vezes isso significa que você vai usá-la como deveria, assim como eu uso um martelo. Mas às vezes significa que você vai desviá-la de seu uso, do jeito que eu uso os pauzinhos. E apesar de não haver nenhum dano real por meu uso impróprio dos pauzinhos, todos nós sabemos que pode haver dano real pelo mau uso — a má aplicação — de uma ferramenta tão poderosa quanto a Bíblia.

			Duas respostas possíveis 

			Então, o que é a Bíblia? A declaração de fé da minha própria igreja fornece uma resposta possível, que eu acho que muitos de nós tendem a usar. Em nosso primeiro artigo de fé, afirmamos que a Bíblia é “um perfeito tesouro de instrução celestial”, que “revela princípios pelos quais Deus nos julgará” e, portanto, é “o padrão supremo pelo qual toda conduta, credos e opiniões humanas devem ser julgados”.12 Eu penso que cada uma dessas afirmações é verdadeira, mas note suas ênfases. A Bíblia é uma coleção de instruções, princípios e padrões. Dizendo em termos mais coloquiais, a Bíblia é um “livro de respostas” para os problemas da vida ou um compêndio de princípios pelos quais viver e morrer. Mas essa definição é adequada para o ministério? 

			Vamos tomar essa definição da Bíblia e aplicá-la a uma questão que os presbíteros de minha igreja enfrentaram recentemente. Uma família estava considerando fazer uma grande compra de capital. No entanto, para fazer o pagamento exigido, eles teriam que alterar seu dízimo na igreja por um curto período. Eles esperavam compensar a igreja mais tarde, mas não havia garantia de que conseguiriam. Eles vieram até nós para pedir conselhos.

			Se a Bíblia é fundamentalmente um livro de respostas, então esperamos encontrar um versículo ou passagem que dê a essa família o conselho de que precisam. Mas para qual passagem nos voltamos? Malaquias 3.10 — “Trazei todos os dízimos à casa do Tesouro” — parece dar uma resposta, mas então o que fazemos com 2 Coríntios 9.7? “Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a quem dá com alegria”. Considere também a história de Ananias e Safira em Atos 5. A história significa que deveríamos ter advertido essa família, ou é apenas uma história sobre o que aconteceu com duas pessoas em Jerusalém em um momento único da vida da igreja, sem implicações normativas para as nossas vidas? Como você pode ver, a abordagem da Bíblia como “livro de respostas” levanta uma série de perguntas antes mesmo de chegarmos à resposta que estamos procurando. 

			Outra resposta possível para a pergunta “O que é a Bíblia?” é que ela é uma história, uma narrativa da interação de Deus com o mundo que ele criou. Embora existam muitas pessoas nesta história, ela trata fundamentalmente do que Deus fez e fará para levar este mundo a julgamento e seu povo para a salvação. De acordo com esta definição de trabalho, a Bíblia revela o plano de salvação e como Deus realizou esse plano, primeiro por meio de Israel e, finalmente, por meio de Jesus Cristo. Essa definição é mais útil para o ministério do que a anterior? 

			Vamos aplicá-la à questão que acabamos de considerar. Se a Bíblia é meramente, ou principalmente, o relato das ações salvadoras de Deus na história, então além de confiar em Cristo para salvação, em vez de confiar nas riquezas do mundo, não há muito a dizer sobre a questão deles. Podemos lembrá-los de Lucas 16 e da história de Lázaro e do homem rico, ou de Hebreus 11 e do caráter da fé que aspira por “uma pátria superior, isto é, celestial”. Mas no fim das contas, a menos que voltemos à abordagem do livro de respostas ou à sabedoria pragmática, essa definição da Bíblia nos deixa com muito pouco a dizer à família que quer saber se pode atrasar o dízimo para comprar propriedades. Como você pode ver, a abordagem da Bíblia como história da salvação pode ser fiel ao ponto principal, mas também parece contradizer 2 Pedro 1.3, onde nos foi garantido que recebemos “todas as coisas que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude”.

			Uma definição melhor 

			Então, o que deveríamos fazer? O que precisamos é de uma compreensão melhor do que a Bíblia é, que não a reduza a uma pequena lista de respostas da vida, mas mantenha o foco em Deus, onde deve estar. Mas também precisamos de um entendimento que não a reduza à história de como somos salvos e vamos para o céu, deixando o resto da vida ao gosto de cada um. Precisamos de uma definição de trabalho da Bíblia que permita respostas sistemáticas a quase todas as perguntas que surjam, mas que também forneçam essas respostas no contexto da história bíblica em si. Não queremos extrair versículos de seu contexto e, assim, aplicá-los de maneira inadequada, mas tampouco queremos uma história que nunca se encaixe nos detalhes das nossas vidas. 

			A teologia bíblica nos ajuda a estabelecer essa compreensão aprimorada sobre o que é a Bíblia. Quando falamos sobre teologia bíblica, queremos dizer uma teologia que não apenas tenta sistematicamente entender o que a Bíblia ensina, mas busca fazê-lo no contexto da própria história revelada e desenvolvida progressivamente na Bíblia. A teologia bíblica fiel tenta demonstrar o que a teologia sistemática presume: que as Escrituras não são uma coleção eclética, caótica e aparentemente contraditória de escritos religiosos, mas antes uma única história, uma narrativa unificada que transmite uma mensagem coerente e consistente. Assim, a teologia bíblica está preocupada não apenas com a moral da história, mas com a narração da história e como a própria natureza de sua narrativa, seu desdobramento, molda nossa compreensão de seu propósito. 

			Agora, isso não significa que a teologia bíblica é anterior à teologia sistemática, ou que é mais importante ou mais fiel à Bíblia do que a teologia sistemática. De fato, como veremos, a teologia bíblica presume e depende de uma série de aspectos demonstrados pela teologia sistemática: coisas como a infalibilidade e inerrância da revelação, como vem a nós na Escritura, a objetividade do conhecimento de Deus através da revelação e a confiabilidade da inspiração. 

			Tudo o que se segue destina-se a ajudá-lo a construir uma teologia bíblica fiel e sadia. Tendo isso, você terá uma definição funcional da Bíblia que permite que você fale poderosamente da Palavra de Deus para as vidas de pessoas como o casal que acabamos de considerar. Nos próximos capítulos, examinaremos as ferramentas da teologia bíblica e da sistemática e como elas funcionam juntas. Então, vamos gastar cinco capítulos realmente fazendo teologia bíblica — contando toda a história de toda a Bíblia e demonstrando como essa história toca nos detalhes de nossas vidas. Em seguida, concluiremos com dois capítulos que exploram o uso da teologia bíblica na vida da igreja, desde a pregação, passando pelo aconselhamento, discipulado e missões, até o entendimento da relação entre a igreja e nossa cultura.

			O caráter da revelação divina13 

			Dito isso, há várias características da revelação da verdade de Deus na Bíblia que quero discutir aqui. Essas características determinam como vamos estudar a Bíblia e construir uma teologia bíblica. Há quatro características principais da autorrevelação de Deus, como está registrada na Bíblia, que precisamos compreender se pretendemos entender a Bíblia e seu ensino corretamente, em vez de interpretar incorretamente e aplicar o texto de maneira errada.14 Você notará que nesta seção falo de revelação como “atividade divina” na história, e não como o registro escriturado dessas ações divinas, o que chamamos de Bíblia.15 As ações autorreveladoras de Deus precedem suas palavras autoexplicativas. Este livro é sobre como entender e aplicar essas palavras à vida. Mas para fazer isso, primeiro queremos entender o caráter de como Deus agiu na história para se revelar. 

			Primeiro, a revelação de Deus é progressiva. O Islã entende que o Alcorão foi revelado a Maomé de uma só vez, descendo milagrosamente do céu. Os textos sagrados do budismo e do confucionismo estão limitados à vida de um único homem. Mas a Bíblia não foi escrita em um momento, ou mesmo em uma única vida. A Bíblia foi escrita ao longo de dois milênios, à medida que Deus progressivamente revelava mais e mais de si mesmo e sua história. Isso porque a Bíblia, como já dissemos, não é a revelação de um conjunto de princípios, mas a revelação da Redenção. E a redenção de Deus, a salvação do seu povo, ocorre tanto na história quanto pelo curso da história. Milhares de anos separam o ato de criação de Deus de seu futuro ato de nova criação. Entre eles, a humanidade cai em pecado e Deus age para salvar os pecadores e, então, para explicar esses atos salvadores. Podemos apontar para o êxodo e a conquista de Canaã; o exílio e depois o retorno de Israel; e, finalmente, a encarnação, crucificação e ressurreição de Jesus Cristo. A Bíblia é tanto o registro dos atos salvadores de Deus quanto a explicação deles e, portanto, tem necessariamente um caráter histórico progressivo. 

			Segundo, a revelação de Deus não é apenas progressiva; é fundamentalmente histórica em seu caráter. Assim, por exemplo, a crucificação e a ressurreição de Cristo são eventos objetivos na história que não apenas revelam algo sobre Deus e a redenção, mas eventos que realmente conquistam a redenção. A Bíblia, portanto, não é meramente uma história contada por humanos sobre a salvação que Deus lhes dá; é uma história encenada e depois explicada por Deus sobre Deus. Há um foco em Deus em tudo isso, pois Deus objetivamente e concretamente invade a história humana e age para redimir seu povo para sua própria glória. Assim, na teologia bíblica, falamos de história da redenção. 

			Terceiro, há uma natureza orgânica na revelação progressiva de Deus e em seu plano redentor. Ele não funciona simplesmente como um canteiro de obras, que se move progressivamente da planta para a construção acabada. Em vez disso, ele se desdobra e se desenvolve da forma de uma semente para uma árvore adulta. Na forma de semente, o mínimo e o começo da revelação salvadora são dados. Ao final, essa verdade simples revela-se complexa e rica, multifacetada e profundamente bela. É esse caráter da revelação que nos ajudará a entender o caráter tipológico da Escritura, a dinâmica de promessa e realização, e a presença de continuidade e descontinuidade na história da redenção. 

			Quarto, a revelação de Deus na história e, portanto, a teologia bíblica, é prática. A intenção de Deus na revelação não é nos estimular intelectualmente, mas nos conduzir a um relacionamento salvífico com Deus. Portanto, não pense que a teologia bíblica é apenas para os apaixonados por história e literatura. Longe disso. Se a revelação é a história dos atos salvadores de Deus, uma história que inicia no começo e termina no final, então é uma história que contém nossas vidas e nossa era e é, portanto, extremamente prática.

			O caráter da Bíblia 

			Se esse é o caráter da revelação que vai moldar nossa abordagem da teologia bíblica, o que isso significa especificamente para a Bíblia? Para que tipo de texto exatamente estamos olhando? Quero destacar cinco peculiaridades da Bíblia às quais retornaremos muitas vezes. Essas características da Escritura vão determinar como nós a estudamos. Elas também vão moldar o resultado que esperamos de nosso estudo.

			1. Histórica/Humana

			Primeiro, a Bíblia foi escrita por humanos que viveram em tempos particulares da história. 2 Pedro 1.19-21 nos diz:

			Temos, assim, tanto mais confirmada a palavra profética, e fazeis bem em atendê-la, como a uma candeia que brilha em lugar tenebroso, até que o dia clareie e a estrela da alva nasça em vosso coração, sabendo, primeiramente, isto: que nenhuma profecia da Escritura provém de particular elucidação; porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo.

			Na maioria das vezes, as pessoas recorrem a esse texto para demonstrar o caráter divino da Escritura — e faremos isso logo. Mas, significativamente, ele também fala claramente do caráter histórico e humano da Bíblia. Refere-se aos profetas como homens que falaram e, por implicação, escreveram a Bíblia. Quando os homens falam, eles usam linguagem humana. Essa linguagem ao mesmo tempo cria e reflete a cultura em que eles vivem. Então, Isaías falou e escreveu em hebraico antigo, e usou imagens como “voando com asas como águias”, não “subindo com asas como aviões a jato”! Além do mais, como já mencionamos, os vários autores humanos das Escrituras viveram em uma variedade de culturas ao longo de dezenas de séculos. Nem todos falavam a mesma língua, viviam no mesmo lugar sob o mesmo governo ou tinham a mesma estrutura familiar.

			Na prática, isso significa que a Bíblia é um livro intensamente humano. E para entender isso, temos que entender as linguagens, culturas e contextos dos vários autores. Não podemos supor que o que nós queremos dizer com uma palavra ou imagem poética é o que elas significavam. Teremos que nos engajar em estudos gramaticais, literários e até culturais, se quisermos evitar ler na Bíblia nossas próprias ideias e cultura. Queremos fazer exegese, não eisegese. Queremos extrair do texto, não inserir no texto, e assim, no primeiro capítulo, vamos examinar mais de perto as ferramentas exegéticas da teologia bíblica. 

			Não se preocupe pensando que você precisa de graduações em teologia para realmente entender sua Bíblia. O caráter humano e histórico da Bíblia não implica apenas distância de nós como pessoas que vivem em um tempo e lugar diferentes. Também implica continuidade conosco, pois ela foi escrita por pessoas, não por anjos. Claro, eles podem ter falado diferentes idiomas e se alimentado de maneira diferente. Mas debaixo das diferenças culturais reais, eles, como nós, são pessoas feitas à imagem de Deus, com os mesmos medos, esperanças, problemas e capacidades. Ao longo do abismo do tempo, podemos nos relacionar com os autores humanos como pessoas, e eles conosco. Mais ainda, o que Deus fez por eles também pode se aplicar a nós.

			2. Divina

			A Bíblia não é apenas um livro humano, é também um livro divino. Como 2 Pedro 1.19-21 aponta, por trás dos vários autores e profetas humanos estava Deus, que por meio do seu Espírito Santo inspirou os profetas a dizer exatamente o que ele queria que dissessem. Como Paulo diz em 
2 Timóteo 3.16, “toda a Escritura é inspirada por Deus”. 

			Esta é a doutrina da inspiração, uma doutrina que não significa que Deus apagou as mentes e personalidades dos autores humanos e os usou como um teclado. Pelo contrário, é a própria descrição que a Escritura faz de si mesma, como o produto do Espírito Santo trabalhando soberanamente por meio do autor humano. Isso tem várias implicações. Para começar, significa que o que a Bíblia diz, Deus diz. Portanto, as Escrituras não são meras reflexões religiosas de algumas pessoas sobre como Deus poderia ser. Pelo contrário, a Escritura é a autorrevelação de Deus. 

			Em segundo lugar, significa que a Bíblia é infalível (confiável) e inerrante (sem erro) em tudo o que afirma e em tudo o que pretende dizer. Sem dúvida, há muitos assuntos sobre os quais a Bíblia sequer fala. Sem dúvida, os autores humanos eram pecadores como nós. Mas o texto que eles produziram, sob a inspiração do Espírito Santo, tem o caráter inteiramente confiável e perfeito do autor divino. 

			Em terceiro lugar, significa que, apesar da variedade de autores humanos, por trás do texto das Escrituras está um único autor divino, uma única mente e vontade. Por que isso importa? Isso não significa apenas que não encontraremos contradição (embora possamos encontrar mistério), significa que devemos esperar encontrar unidade e coerência na história mais ampla. Os autores humanos podem não ter sido capazes de vê-la no momento em que escreveram, mas o autor divino pôde e realmente viu a história toda, e a escreveu de maneira que tudo se encaixasse. 

			Aqui está a base para a compreensão do caráter tipológico e de cumprimento da promessa das Escrituras, que discutiremos mais adiante nos próximos capítulos. Assim, por exemplo, não é que os escritores do Novo Testamento, tentando explicar Jesus, tenham notado certas semelhanças com Davi e as explorado para seu próprio propósito. Na verdade, Deus criou Davi e soberanamente ordenou sua vida para que ele fosse uma figura e uma promessa de um rei maior por vir. Este é o ponto de Paulo em 1 Coríntios 10.11: “Estas coisas lhes sobrevieram [controle providencial da história] como exemplos [tipologia] e foram escritas [inspiração] para advertência nossa [aplicação], de nós outros sobre quem os fins dos séculos têm chegado [progresso da história da redenção]”.

			Longe de ser uma coleção eclética ou uma colcha de retalhos da experiência religiosa de outras pessoas, a Bíblia é a história de Deus sobre as ações de Deus na história para salvar os pecadores para sua própria glória. É uma história única e coerente, planejada, executada e registrada por um único Deus onipotente e onisciente.

			3. Uma narrativa

			Uma das implicações claras do que acabei de dizer é que a Bíblia como um todo é mais bem entendida como uma narrativa. Isso não quer dizer que a narrativa é o único gênero da Bíblia. Longe disso. A Bíblia é composta não apenas de narrativa histórica, mas também de vários gêneros, como poesia, lei, apocalipse, cartas e evangelhos. Dito isto, a Bíblia como um todo é, de fato, melhor entendida como uma única história. Uma história sobre um rei, um reino e o relacionamento do rei com seus súditos. Richard Gaffin colocou desta forma: “[A Bíblia] não é bem uma gnose divinamente dada para nos fornecer conhecimento sobre a natureza de Deus, o homem e o mundo, mas antes, é a interpretação divinamente inspirada da atividade de Deus ao redimir os homens para que possam adorá-lo e servi-lo no mundo”.16

			Mas essa narrativa da atividade de Deus não é simplesmente uma história. É uma história que se inicia no começo da história e termina no final da história do mundo. Isso significa que não é uma estória antiga do passado, mas uma história passada e futura que nos envolve hoje. Os estudiosos a chamam de metanarrativa: uma história que explica tudo e assim nos fornece uma visão de mundo. O que precisamos entender é que essa narrativa é projetada por Deus para nos envolver e nos redefinir. Ela nos fornece uma maneira de entender a realidade que é diferente das narrativas que nossa cultura caída fornece. Essa conexão da narrativa com a realidade é importante. A narrativa das Escrituras não é para ser meramente inspiradora, para podermos lidar com a difícil realidade de nossas vidas. Não, a narrativa das Escrituras foi inspirada para que soubéssemos o que a realidade realmente é. A teologia bíblica, surgindo da Escritura, fornece uma estrutura, um tecido de significado para nossas vidas; nos permite ver com novos olhos, e isso começa pela maneira como nos vemos. Não apenas nós interpretamos a Bíblia. A Bíblia nos interpreta, declarando quais são os principais eventos da realidade, e depois nos dizendo para nos lermos à luz dessa história. 

			Eu disse que esta história é a história de um rei e seu reino. Isso significa que esta história não apenas nos interpreta, mas exerce autoridade sobre nós. Não é apenas um relato descritivo da realidade. A narrativa das Escrituras tem uma função normativa, ou autoritativa, em nossas vidas e sobre nossas igrejas. Agora, a forma como exatamente determinamos essa função normativa requer que prestemos atenção ao lugar onde estamos na narrativa e como a parte que ocupamos se relaciona com outras partes. Isso requer que tenhamos em mente os temas centrais da história e a natureza progressiva dessa história. No entanto, ao fazermos essas coisas, descobrimos uma história que desafia nossas tendências a reduzir o cristianismo a um conjunto limitado de proposições doutrinárias e, em vez disso, reivindica a totalidade de nossas vidas sob o senhorio do rei.

			4. Estruturada por alianças

			A história de qualquer reino é, em parte, a história da relação entre um rei e seus súditos. Nas Escrituras, essa relação é definida e estruturada de acordo com alianças (ou pactos). Alianças não são apenas contratos ou promessas. Pelo contrário, alianças são relacionamentos sob autoridade, com obrigações e recompensas. Os termos e benefícios do relacionamento são descritos, bem como as consequências, se o relacionamento for rompido. Mas o que talvez seja mais significativo sobre as alianças bíblicas é que, quando Deus faz uma aliança, ele precisa condescender para iniciá-la, ele estabelece os termos, fornece os benefícios e executa o julgamento quando a aliança é quebrada. 

			No antigo Oriente Próximo, no segundo milênio a.C., na época de Abraão e Moisés, as relações internacionais eram regidas por tratados entre grandes reis e reis vassalos ou menores. Esses tratados tomavam a forma de alianças, nos quais o rei maior prometia sua proteção e bênção em troca da lealdade e obediência do rei vassalo. Enquanto o vassalo obedecesse, ele desfrutaria o favor do grande rei. Mas quando o vassalo quebrava os termos do pacto, o grande rei impunha um julgamento rápido e final. Além disso, o vassalo era um mediador ou representante de todo o seu povo. Assim, sua obediência ou desobediência não afetava apenas a ele, mas a todos aqueles que estavam abaixo dele e eram representados por ele. 

			Na providência de Deus, Moisés foi inspirado a escrever os primeiros cinco livros do Antigo Testamento, numa época em que essa estrutura de aliança era amplamente conhecida e reconhecida. Em condescendência à compreensão humana, Deus usou essa estrutura de aliança para revelar seu próprio relacionamento como o grande Rei para as pessoas que ele fez à sua própria imagem para governar a Terra como vice-regentes, reis vassalos do grande Rei do céu. 

			Examinaremos mais de perto as várias alianças que Deus fez e como elas ajudam a estruturar o desenrolar da história que se desdobra do plano redentor de Deus nos capítulos 2 e 3. Você já deve estar familiarizado com a maioria das alianças: a antiga aliança e a nova aliança, ou a aliança mosaica e a aliança davídica. Há outras ainda, e vamos falar sobre elas. Mas aqui quero apresentar brevemente a distinção entre dois tipos de aliança, ou pactos, na Bíblia: um pacto de obras e um pacto de graça. 

			Um pacto de obras é exatamente o que o nome diz. Bênçãos são oferecidas em troca de obras executadas. O fracasso em executar as obras leva às maldições da aliança. Este era o padrão de praticamente todas as alianças do antigo Oriente Próximo, e vemos esse tipo de aliança claramente demonstrado com Adão e com Moisés.17 Faça isso e você viverá; faça aquilo e morrerá. 
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